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OS REIS DE ISRAEL E JUDÁ

Aula 9 — Ezequias: Avivamento e
Livramento

TEXTO ÁUREO · "Ezequias confiou no SENHOR, Deus de Israel, de maneira

que não houve ninguém como ele entre todos os reis de Judá, nem antes nem

depois dele." (2 Reis 18:5)

VERDADE PRÁTICA

O verdadeiro avivamento restaura a centralidade da adoração, e a oração confiante e
humilde é a resposta mais poderosa do crente diante de crises que parecem
humanamente insolúveis.

LEITURA BÍBLICA EM CLASSE · 2 Crônicas 29:3-5; Isaías 37:14-16, 36

(Nova Almeida Atualizada) 2 Cr 29:3 No primeiro ano do seu reinado, no

primeiro mês, abriu os portões da Casa do SENHOR e os reparou. 4 Trouxe os

sacerdotes e os levitas, reuniu-os na praça leste 5 e lhes disse: — Escutem,

levitas! Santifiquem agora a si mesmos e santifiquem a Casa do SENHOR, Deus

de seus pais. Tirem do santuário tudo o que é impuro. Is 37:14 Ezequias recebeu

a carta das mãos dos mensageiros e a leu. Então Ezequias subiu à Casa do

SENHOR e estendeu a carta diante do SENHOR. 15 E Ezequias orou ao

SENHOR, dizendo: 16 — Ó SENHOR dos Exércitos, Deus de Israel, que estás

entronizado acima dos querubins, somente tu és o Deus de todos os reinos da

terra; tu fizeste os céus e a terra. 36 Então o Anjo do SENHOR saiu e matou

cento e oitenta e cinco mil homens no arraial dos assírios. De manhã, quando os

restantes se levantaram, lá estavam todos aqueles cadáveres.

Introdução

O rei Ezequias assumiu o trono de Judá em um dos momentos mais críticos e

obscuros da sua história. Ele era filho de Acaz, um dos piores e mais idólatras reis

que a nação já havia tido, que havia chegado ao absurdo de trancar as portas do

Templo e sacrificar filhos aos ídolos. No entanto, a vida de Ezequias nos ensina

uma verdade libertadora: não somos prisioneiros da nossa herança familiar.
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Em vez de repetir os erros de seu pai, Ezequias promoveu o maior avivamento

espiritual que Judá já vira, reabrindo o Templo, chamando o povo ao

arrependimento e quebrando as imagens. Essa devoção profunda preparou o

coração do rei e do povo para a maior crise que enfrentariam: a terrível invasão do

Império Assírio. Através das lutas, vitórias e até das fraquezas finais de Ezequias,

somos lembrados de que Deus peleja por aqueles que depositam n'Ele toda a sua

confiança.

I. A Purificação e a Restauração do Culto

1. A reabertura do Templo e a grande celebração da Páscoa. A primeira atitude

de Ezequias, logo no primeiro mês de seu reinado, foi reabrir as portas da Casa do

Senhor, que seu pai havia fechado, ordenando aos levitas que retirassem dali toda a

impureza (2 Cr 29:5). Além de limpar a casa, ele convidou não apenas Judá, mas o

que restava das tribos do Norte para celebrarem a Páscoa em Jerusalém. Havia

tanta alegria que a festa foi prolongada. Um verdadeiro avivamento na vida do

crente sempre começa pela reabertura do seu coração para Deus e pelo retorno à

celebração da aliança.

2. A destruição das ferramentas de idolatria (a serpente de bronze). Ezequias

não fez uma reforma superficial; ele destruiu os altares pagãos, os postes-ídolos e

tomou uma atitude muito corajosa: despedaçou a serpente de bronze que Moisés

havia feito no deserto, pois "os filhos de Israel chamavam essa serpente de Neustã

e até aquele dia lhe queimavam incenso" (2 Rs 18:4). A serpente havia sido um

instrumento de cura no passado, mas havia se tornado um objeto de adoração

idolátrica. Muitas vezes, nós também precisamos nos livrar de antigas tradições ou

"amuletos" que ocupam o lugar que pertence exclusivamente a Jesus.

3. O retorno aos dízimos e à organização sacerdotal. O avivamento gerou frutos

práticos e visíveis. Quando o povo percebeu o valor da restauração espiritual,

começou a trazer espontaneamente "as primícias do cereal, do vinho, do azeite, do

mel e de todo produto do campo; trouxeram também em abundância os dízimos de

tudo" (2 Cr 31:5). A generosidade é um termômetro fiel da nossa vida espiritual.

Quando o seguidor de Cristo é tocado pela graça e pelo zelo pela Casa do Senhor, a

fidelidade nos dízimos e nas ofertas torna-se uma alegria e não um fardo.

II. A Ameaça Assíria e a Oração do Rei
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1. O cerco de Senaqueribe a Jerusalém e as afrontas de Rabsaqué. O poderio

do Império Assírio era implacável e cruel. O rei Senaqueribe já havia conquistado

diversas cidades fortificadas de Judá e agora cercava Jerusalém. Seu comandante,

Rabsaqué, postou-se diante das muralhas e começou a fazer guerra psicológica em

alta voz, zombando do Senhor e tentando destruir a fé do povo: "Não deixem que

Ezequias os engane... Não deixem que Ezequias os leve a confiar no SENHOR" (2

Rs 18:29-30). O inimigo sempre tentará usar o medo e o desespero para fazer o

cristão duvidar da proteção de Deus.

2. A postura de Ezequias: Levando as cartas ao Templo. Diante da carta

intimidatória de Senaqueribe, Ezequias poderia ter se desesperado, rendido-se ou

tentado fazer uma aliança com o Egito, como era o costume. Em vez disso, ele

"subiu à Casa do SENHOR e estendeu a carta diante do SENHOR" e orou (Is

37:14-15). A resposta do servo de Deus às más notícias e às ameaças insolúveis

deste mundo não é o pânico, mas buscar refúgio na presença dAquele que governa

"todos os reinos da terra".

3. A intervenção sobrenatural e a destruição do exército assírio. A oração de

Ezequias foi respondida profeticamente por meio de Isaías, que garantiu que o rei

assírio não atiraria uma única flecha em Jerusalém. Naquela mesma noite, a

resposta divina veio com poder avassalador: "o Anjo do SENHOR saiu e matou

cento e oitenta e cinco mil homens no arraial dos assírios" (Is 37:36). Senaqueribe

voltou para casa humilhado e acabou sendo assassinado por seus próprios filhos.

Sabemos que, por maior e mais assustador que seja o nosso adversário, o Senhor

dos Exércitos tem poder para trazer livramento em uma única noite.

III. A Enfermidade e os Erros Finais

1. A oração por cura e os quinze anos adicionais. Naqueles mesmos dias de

tensão nacional, Ezequias adoeceu gravemente e recebeu uma palavra dura do

profeta Isaías: "Ponha em ordem a sua casa, porque você morrerá; você não vai

escapar" (Is 38:1). Ezequias virou o rosto para a parede, chorou amargamente e

orou lembrando sua fidelidade a Deus. O Senhor, cheio de compaixão, curou o rei

e lhe acrescentou quinze anos de vida (Is 38:5). Isso nos mostra que a oração

sincera e as lágrimas do crente tocam o coração do Pai.

2. A soberba na visita da embaixada babilônica. Após sua cura, ocorreu um

episódio que revela a fraqueza do coração humano. Mensageiros da Babilônia
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vieram a Jerusalém para felicitá-lo. Ezequias, sentindo-se lisonjeado, mostrou a

eles todos os seus tesouros, as suas riquezas e as suas armaduras (Is 39:2). O texto

de Crônicas explica que "Deus o desamparou, para prová-lo e para saber tudo o

que havia no coração dele" (2 Cr 32:31). A vaidade tomou o lugar da gratidão.

Precisamos vigiar, pois o momento de triunfo costuma ser o momento de maior

vulnerabilidade espiritual.

3. A profecia do cativeiro entregue por Isaías. A atitude arrogante de Ezequias

trouxe consequências. Isaías foi até o rei e profetizou que viriam dias em que toda

aquela riqueza que ele orgulhosamente mostrou seria levada para a Babilônia, e os

seus próprios descendentes seriam feitos eunucos no palácio inimigo (Is 39:6-7).

Ezequias começou maravilhosamente bem, enfrentou crises com fé gigantesca,

mas vacilou por não vigiar o próprio coração no fim da jornada. Que possamos

aprender a nos manter humildes e focar não nos nossos "tesouros", mas

exclusivamente na glória de Deus.

Conclusão

A biografia de Ezequias é profundamente encorajadora. Ele nos ensina que a

verdadeira devoção tem o poder de romper ciclos de maldição familiar e

transformar a realidade de uma nação inteira. Sua oração com a carta estendida no

altar é um dos maiores modelos de fé em tempos de guerra espiritual e desespero.

No entanto, o seu deslize com a embaixada babilônica nos adverte de que a

vigilância deve ser contínua. Nós, como discípulos de Cristo, precisamos aprender

a confiar em Deus tanto na fornalha da aflição quanto na prova da prosperidade.


